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Intervenção Ambiental COM AAF 08030000153/13 31/01/2Ó1310;17;31 I NUCLEO PIRAPORA

•• ", " 'i J2, .., ' 1. 2: 10ENTIFICACAODORESl>ONSAVEL PELA INTER'IENcÃp AMBIENTAL ,'á ,('{ '*"
2.1 Nome; 00292222-71 JOÃO JOSÉ CALlXTO 2.2 CPF/CNPJ; 791,624.528-00

2.3 Endereço; RUA ALDERIZA FRANCISCA DOS SANTOS, 277 2.4 Bairro; BARRA DO GUAICUI

2.5 Município; VARZEA DA PALMA 2,6UF; MG 12.7 CEPo 39,260-000

2.8 Telefone(s);'
. I 2.9 E.mail; .

"'£"'1:.':' os: 'C q. ., . ~(-" , , 3.IOENTlFICACÁO DO PROPRIETARIODO IMOVEL " " ,, ."" , & .1) :}' '<p ~

3.1 Nome; 00048294-3/INCRA, MG 3.2 CPF/CNPJ; ÇO,375.972/0008-37

3.3 Endereço; AVENIDA AFONSO PENA, 3500 3.4 Bairro; BANDEIRANTES

3.5 Município; flELO HORIZONTE
,

3.6 UF; MG 13.7cEP; 30.130-000

3,8 Te[efone(s); (31)3281'5499
,

13.9 E-mai!; liago.mata@bhe.incra.gov.br
.~.~ ;; ,'o '"," • ",' "'~" ".' -~ .• .. '.4(110ENTIFICAÇÁOE,LOCALlZAÇA O DOIMÓVel,.

, •• ,', • , Ii- ..'h- ,

Denominação; Pa Mae D'aaua
.•

4.2 Área Tota[ (ha); 4.288,0599

4.3 Município/Distrito; 'VARZEA DA PALMA 4.4 INCRA (CCIR);

4.5 N° registr~ da Posse no Cart~rio de Notas: 826 -Livro; 2RG Falha; Comarca; VARZEA DA PALMA
, ,

,

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6); 534.887 Datum; SAD.69

Y(7); 8.091.941 Fuso; 23K,

""
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5.1 Bacia hidrográfica; rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)'

5.3 Conforme List~s Oficiais, no imóvel foi observilda'a ocorrência de espécies da fauna; raras (), endêmicas (), ameaçadas
de extinção (); da flora; raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5,4 O imóvel se localiza (.) não se loca[iza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11).

5.5 Conforme O Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% do municlpio onde está inserido o imóvel ,
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
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rrado . . .4.288,0599

- . Total 4.288,0599

S.8.LJllci dollólcidci Imóvel" ':
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Assentamento
.

4.288,0599, .
Total 4.288,0599
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5.10.1 APPcom cobertura veaetal nativa
.

00000

5.10.3 Tipo de
Agrosilvipastoril .

uso antrópico consolidado
Outro:
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Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca 9,6945 ha
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Supressão da càbertura veqetal nativa COM destaca 9,6945 'ha
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Cerrado
. 7,6995

Cerrado + Mata Atlãntica • 1,9950
1.2 F;líliol1ómlaiTrahslçlló erltrê Ilsionómlas '. " .. \~ <;'i .:::~ ,:'.';
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Floresta Estacionai Semidecidual Monlana Secundária Médio 1,9950

•.
Cerrado 7,6995
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,reSSãO da cobertura vegelal nativa COM destoca SAD-69 23K 531.147 8.086.812
". • .. x ; ':, i~' :... ' ; 9. PLANOOE UtlUZAÇAO P;RETENDIOA ,
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4 Uso 'proposto " , '. ..; , • , BDeclflcacib '.'

", i'" "'. f1 'Areaíha):";.;<iB
Agricultura I,Jsà alternativo do solo cem agricultura. 1,9950
Pecuária Uso altemativo'do solo com pastagem. 7,6995

Total 9,6945
r, ;i!'.;~q ";;.éf;
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CARVAO VEGETAL NATIVO' Essência nativa 149,61 M3 •.

AROEIRA Madeiras Inaturas 2,00 M3
,10.2 EíllleclfiêaêôêílllllCalíliiariaàUllndh.for o caso Idadósfomecldôs'Délo resoiirisâvel Dela iiltervencão ~. };:, ';'Ii'(,iR~

10,2.1 Número dia fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmelro(m): ,
10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Cicio de produção do forno (tempo gasto'para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias) ,
10,2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
. ..

,
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5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Naturai média em 100% e não está inserido .em Área '
Prioritária para Conservação" . . , '.' .

1IIIiIIIl8Il12''f?"J.;ReCÊ''lfECNlCO'Mffi'ôlDAs;MifIG~PÕ.p:s)::côMP.ENSA'TºR1A$"FlO~E~ÀI~
• Conforme "Requerimento" apresentado pelo interessado; datado. de dia '30 de Janeiro de 2013, informa. que no dia 28 de Maio de
2013, foi realizado "in loco", na Fazenda Mãe C'água - lote na. 52, situada no município de Várzea cta Palma/MG, pertencente ao
Sr. João José Calixto, uma vistoria lécnica, com a finalidade de atendimento do pleito do mesmo, referente à concessão d~
DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBiENTAL. DAIA, no tocante ao item na. 4.1.1 "Supressão da cobertura,
vegetal nativa com destoca" em 9,5945ha., tendo como base legal o Processo de Regularização Ambientai na.. ' . . .
080:i0000153/13/NRNPP/MG. Na propriedade/lote na. 52, após percorrer pontos ao longo do mesmo, põde constatar que com a
área requerida de 9,5945ha., sendo 1,6995ha, .com cobertura vegetal de formação floresta estacionai decidual - mata - vegetação
seéundaria com estagio médio de regeneração, bem' como uma área de 7,6995ha, com cobertura vegetal de formação campestre - .
cerrado. vegetação secundaria. Ambas >õãopassivas de liberação por parte do órgão competente de acordo com a legislação
vigente. Diante do exposto, e fundamentado no CAPITULO IV . Da Exploração Florestal. Art. 35 da lei Estadual na. 14.30.9/02,
sugiro a liberação de 9,5945ha, para "Supressão da cobertura vegetal nativa com destoc~", sendo 7,6995ha, éom tipologia vegetal
deformação campestre - cerrado, para uso alternativo solo, com implantaÇão de projeto de pastagem, com ressalvas de70.,00'
árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS, com a finalidade de
garantir o sombreamento das pastagens e a~rigos e alimentos para a fauna silvestre, bem como a liberação de uma área de
1,9950ha,' com cobertura vegetai de formação de floresta estacionai decidual - mata. vegetação secundaria em estagio médio de
regeneração, para uso alternativo do solo com plantio de. lavouras de subsistência (milho, feijão,mandioca e abóbora), ~om
ressalvas das espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES (Caraíba e Pau D'arco), conforme estabelecido no "CAPITULO 111-
DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO" - Art. 23. "O corte, a supressão e a' .
exploração da vegetação secundária em estágio médio de regeneração do Bioma Mata Atlántica somente serão autorizados":
I • "em caráter excepci6nal, quando necessários à execução de obras, atividades.ou projetos de utilidade pública ou de interesse

•
eial, pesquis8.científica e práticàs preservacionistas"; .. ,

- "quando necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais para o exercicío de atividades ou usos agrícolas,
. pecuários ou silviculturais imprescindíveis à sua subsistência e de sua família, ressalvadas as áreas de preserVação permanente a,
quando for O caso, 'após averbação da reserva legal, nos termos'da lei na. 4.771, de 15 de setembro de 1965"; .
IV - "nos casos previstos nos ~~ 10 e 20 do art. '~1 dest" lei". Art. 24. "O corte e a supressão da vegetação em estágio médio de
regeneração, de que trata o inciso Ido art. 23 desta lei, nos casos de utilidade pública ou interesSe social; obedecerão ao disposto
no art. 14 desta lei". Parágrafo único. "Na hipótese do inciso 111do art. 23 desta- lei, a autorização é de competência do órgão
estadual competente, informando-se ao Ibama, na forma da regulamentação desta lei". .
• Solo: latossolo Vermelho Escuro com TexturaAreno - argiloso; ,
• 11: 11 Vermelho Claro com Textura Areno. argiloso;
• , 11: 11, Escuro com textura Argilosa; .' . . ' ,
• Espécies vegetais de ocorrência dentro. da área liberada e região: Pequizelro, Gonçalo Aives, Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha,
Vinhático, Pau Santo, Massambé, Araticum, Murici, Paineira, Tingui, Capitão, Cagaiteira, Paineira, Jatobá do Campo, Imbu D'anta, .
. Arranha Gato, S'ucupira Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga de Porco', Taboca, Mutambeira, Angico Preto, Angico
Branco, Aroeira, Pau D'arco, Vaqueta, Mamoninha, Sete Cazaca, Gramíneas, Copos e Ramos Nativos Diversos;

.• Espécies Animais Silvestres'de ocorrência na região: Veado Mateiro, Veado Campeiro, Tatu Bola, Tatu Preto, Tatu Canastra,
'Tamanduá Bandeira, Tamanduá Mirim, lobo Guará, RapoSa, Onça Parda, Gato do Maio; Coeiho, Cachorro do Mato, Preá; Bicho
Preguiça, Anta, Cotia, Caititu, luis Caixeiro, Gambá e Pequenos Roedores; . '.'
• Avi - Fauna de ocorrência da região: João de Barro, Pássaro Preto, Jandaia, Periquitó, Arara Azul, Martlaca, Papagaio, Tucano;
Anu Branpo do Campo, Anu 'Preto Branco, Gavião Garcará, Rolinha Parda, Rolinha Rqxa, Codorna do Campo, Perdizes do Campo,
Canário daTerra e Canario do Brejq; . ,

aHep~o -Fauna de ocorrência na região: Cascavel; João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca, Cobra Coral Verda,delra e Coral -
~Isa, lo' .

. Répteis ocorrência na região: Teiú, Jacaré, lagartixa, Camaleão Verde e Socó; . \
• Conforme consta demarcado em plantas topográficas, será preservada dentro da propriedade/lote na. 52 em questão, uma
área/faixa oom'30,00 metros de largura em toda a extensão do Córrego Ponte Seca e de todas as Grotas Intermitentes, perfazendo
um total dê 1,1025ha., conforme estabelecido pelo Art. 10 da lei Estadual na. 14.309/02;
• Conforme estabelecido na Seção 111.- Dá Reserva legal Art ..14 da Lei Est~dual.no. 14.309/02, A Reserva legal é cqniposta por
uma área com 1.184,00ha., coletiva aos (56) cinquenta e ,!eis colonos do Assentamento Rural do II\iCRNMG da Fazenda Mãe
D'água, equivalente a, no mínimo de 20% do totai da propriedade (área maior), dividid(l em dois blocos, tais como;
. A área na. 1 é consmuída por 360,00ha., com tipologia vegetal de formação 'campestre - cerrado;
'.Á área na.,2 é constitúída por 824,00ha., com tipológia vegetal de formação campestre. cerrado. 'As mesmas constam averbadas
,n~":V4-826, datado de 29.11.2000, no Cartório de Registro de Imóveis,da Comarca de Várzea da Palma/MG. A referida área féi
demarcad\, em dois pontos, fora das áreas dos respectivos lotes; _ . .
• O rendimento lenhoso previsto será de 30,00 m3'de lenhas, tocos e raízes/há., equivalente a 15,00 mdc de carvão vegetal da .
'esséncia nativa/há. O rendimento lenhoso previsto aprovado pelo técnicovistoriante será de 2999,22 m3 de lenhas; tocos e raízes,

I equivalente a 149,61 mdc de carvão vegeta;' nativo. Também será liberada dentro área de 1,9950hà. que será destinada para
agricultura de subsistência, um total de 2,00 m de aroeira. As respectivas madeiras serão destihadas para construções de
benfeitorias dentro do lote em questão, já as cepas, tocos e raízes 'e galhadas serão destinadas para a produção de carvão
.vegetaL O interessado devera fazer quitação das taxas pertinentes;
• O interessado devera ficar atento a todas as orient~ções técnicas recebidas "in loco" peio técnico vistofiante do NRNPP/MG; no

'. atci'da vistoria técnica, no tocante a manter protegidas e preservadas as Reservas legais da propriedade (área' maior), bem como;
ressalvás de todas as espécies IMUNES existentes dentro da área que será destinada para agricultura, bem como 70,00 á"lores
p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS dentro da área destinada para
pastagem. As respectivas árvores, terão a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos ealimentos para a fauna
silvestre; . .
- Obs.: O empreendimento em questão possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO/AAF na. 02241/2012, ,

. expedida em 09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvoivimento Sustentável do Norte de
Minas/SUPRAN/NM; ,
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, - InfaTT)1aque a intetessada, fai cadastrada na ••xerclcia de 2011, na PROGRAMA "BOLSA VERDE" da Gaverna da Estada de ;
.Minas Gerais, na tacante ,. prestaç~a de serviças ambientais, referente preservação. da área de 1.18400ha. de. Reserva Legal da~~- ....
- Tadas as ressalvas e arientações técnicas repassadas "in laca" para a interessada, deverão. canstar na versa da DOCUMENTO
AUTORIZAi"IVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, para canhecimentas e cumprimentas por parte da mesma;
- Cam a finalidade de facilitar as trabalhas de fiscalizações ambientais promavidas pel,. Subsecretária de Fiscalização. " .
Ambiental/Unidade de Mantes Claros/MG e a PaliCia Ambiental de PiraporaiMG, a interessada devera manter na iacal da liberação. '
da Intervenção. fiarestal; a DAIA, juntamente cam a planta tapagráfica da propriedade; devidall)ente demarcada pela técnica
vistariante, cam a Área Autarizada. Quaisquer irreguiaridades ocarridas durante as execuções das operações, serão. de tatal
respansabilidade da interessada de acarda cama legislação. pertinente; '. .
• Legislação. Aplicada: . ,
- Art: 10, 14 e 35 da Lei Estadual nO. 14.309 de 19.06.02;
- Lei Estadual 1,0. 10.883, d~ 02 de Outubro de 1992;
- Lei Estadual nO.9.743, de 12 de Dezembro. de 1988; ~

. - Lei Estadual nO.17.727/08 e Regulamentado pela Decretó nO.45.113/09;
- Lei Federal nO.11.326/06; ..
- Lei Federal nO.11.428, de 22 de dezEm;bra de 2006;
- RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF NO. 1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
- Partaria - IBAMA nO.083, de 26.10.91; . .

:' - Deliberação. Normativa da COPAM nO.074/2004.
"

• Manter preservadas as APP'S, R~servas Legaisda propriedade na.tatal 1.18400ha., 'cadastrad~ na exercício. de 2011, nó
/ . '.

PROGRAMA "BOLSA VERDE" da Gaverna da Estada de Minas Gerais, na tacante a prestáçãa de serviças ambientais caletivas
. das caionos da Assentamento. Rural da Fazenda Mãe D'água, cóntraincêndias fiorestais e autras ações.que pOderão. causar danas

•
bi.entais as mesma; ~_I'.' - , '. .' . , . . ~ ~

entertadas as espécies IMUNES existentes dentro da área que será destinada para agricultura, ressalvas. de 70,00 árvares
piha, distribuidas em espéCies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES'E FRUTIFERAS dentro. da área liberada para
pastagens, tais cama; , _.' ,
- Pequizeira, Vinhática, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira, Pau D'arca da Campa~ Gançala Alves,
Mangabeira e Araticum; , . .
• Fica prôibida a usa da carreniãa, bem cam a prática de se fazer 'queimada" dentro. da prapriedade,' sem a prévia 'autarizaçãa da,
NRNPP/MG. '. '.

_13.'RESP,ONSÁVEl!dID P,ELO;pARECER!TECNICO;(MOME~ MArRiêOl!A!í'4ssiiilAiURA' eC!RIM'é:O••••. .

.

CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 1020788-4

4.OATA~OÃ IS RlA

terça-feira, 28 de maia de 2013 _' I

~mpJf{ecE~U(J"~lÕlêorMEDIÓÂS MITIGAOÔRÃS@.CÕ¥PENSÀTQR1AS___....
PARECER JURíDICO , ,
N°. 357/2013 (SUPRAM/NM)

. _~;~~d~~;;~ente parecer sab~e D~cum~nta Auta~zativa para Intervenção. Ambiental'-, DAIA(08030000153/13), canforme abaixa,
0-. -..rscnmlnadO. . ..... . . . ..

2, Discussão.: " '

, .,
3. Canclusãa:

ISTO POSTO, sugere-se a liberaçã? de 9,6945 ha supressão. da caber.tura vegetal nativa cam destaca, nas termas da parecer'
técriica acastada aas autas da processo ouvida a COPA, lembrando. ao. empreendedar que a descumprimento. das medidas
mnigadaras e compen~at6rias é um ata passivel de autuação.. .

Ressalta'se par fim q~e a emissão. da DAIA em apreça naa dispensa 'nem substitui a abtençãa pela requerente de autras Iicenças_
legalmente' exigiveis nas termas da Decreta nO44.844/08. .

. Par apartuna deve ser entranhada aas aU1as, até reunião. da COPA, as respectivas certidões negativas(SIAM e CAP) ...
/.

É 'a parecer, s.m.j.



. '.
I RAFAEL COFÜ:lEIRO DE LIMA MOR! - 116314

"
segunda-feira, 23 de dezembro de 2013
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